INDICAÇÃO

     Senhor Presidente,

     Requeiro na forma regimental, que seja lida, votada em Plenário e encaminhadas com máxima urgência INDICAÇÕES à Prefeitura Municipal de Nova Friburgo e ao Ministério Público Estadual, no sentido de que seja fiscalizada previamente a possível prática de maus tratos a animais durante a realização do SERRA VERDE RODEIO SHOW, conforme justificativas anexas.
Sala Dr. Tancredo de Almeida Neves

Em 30 de julho de 2007.
VEREADOR MARCELO VERLY
À
Prefeitura Municipal de Nova Friburgo

Gabinete da Prefeita

JUSTIFICATIVAS PARA ESTA INDICAÇÃO

Cumprimentando cordialmente V. Exa., venho apresentar uma indicação legislativa contra a possível prática de maus tratos com animais durante o evento SERRA VERDE RODEIO SHOW, que vem sendo promovido pela empresa Serra Verde Turismo e Eventos, no Distrito de Conselheiro Paulino, previsto para ocorrer nos dias 09 a 12 de agosto do corrente ano.


Sabe-se que o rodeio é um evento que contém práticas que violam os direitos dos animais
 e contraria a legislação estadual, as quais devem, portanto, ser impedidas pelas autoridades competentes.


A Lei Estadual de n° 2.026/92 assim dispõe: 
Art. 1° - Ficam proibidos, em todo o território fluminense, espetáculos e atividades que impliquem maus tratos aos animais, selvageria, morte ou suplício inflingido a quaisquer exemplares da fauna.


Procurando um maior respaldo através da legislação regional e do próprio Direito em geral, verifica-se que a Lei Estadual de n° 3.714, de 21 de novembro de 2001, plenamente em vigor, reforça o disposto na norma de 1992.


Essa norma mais recente proibiu expressamente no território do Estado do Rio de Janeiro a apresentação de espetáculos circenses, ou similares, que tenham como atrativo a exibição de animais de qualquer espécie, inclusive os domésticos, e revogando qualquer disposição em contrário, além de prever a aplicação de multa em 10.000 UFIRs pelo seu descumprimento, cujo valor deve ser revertido a instituições de proteção aos animais situada no Município onde ocorreu o evento.

Como se sabe, os animais que participam de rodeios são submetidos a maus tratos com o fito de satisfazerem as expectativas de humanos que os utilizam, bem como de seus respectivos telespectadores e da indústria country, que se fortalece às custas destes eventos cruéis.

Apesar da origem norte-americana, sabe-se que, até mesmo por lá, esta prática não tem sido considerada cultural, havendo, inclusive, cerca de 15 (quinze) cidades que já proíbem essas práticas em seu território, entre as quais Fort Wayne em Indiana e Pasadena na Califórnia. 

Cá no Brasil, a prática do rodeio nada tem de cultural, tratando-se de uma cópia do modelo norte-americano, já que os primeiros bovinos criados por aqui eram da raça caracu, que são animais pesados e com enormes “guampas”, sendo impossível sua utilização para fins de rodeios. 


 A exemplo dos Estados Unidos, também já existem diversas cidades brasileiras que proíbem expressamente a realização de rodeios em seus limites territoriais, como, por exemplo, São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), Sorocaba (SP), Guarulhos (SP), Jundiaí (SP) e Campinas (SP), havendo, ainda, diversas ações judiciais julgadas procedentes, impedindo-se a realização de rodeios nas comarcas onde foram impetradas e/ou impedindo-se a utilização de instrumentos considerados cruéis (sedém, peiteira, esporas, etc.). 

Ora, nos rodeios são utilizados bovídeos, eqüinos e até mesmo caprinos, sendo todos expostos à pretensa dominação do ser humano, que se utiliza de diversas artimanhas e apetrechos para que o animal pareça bravio e então seja domado pelos cowboys.

Dentre os instrumentos mais utilizados para que os animais corcoveiem, há alguns que são visíveis por todos os presentes: 


- Sedém: 

Espécie de cinta, de crina e pêlo, que se amarra na virilha do animal e que faz com que ele pule. 

Ocorre que, momentos antes de o brete ser aberto para que o animal entre na arena, o sedém é puxado com força, comprimindo ainda mais a região dos vazios dos animais, provocando muita dor, já que nessa região existem órgãos, como parte dos intestinos, bem como a região do prepúcio, onde se aloja o pênis. 

Por outro lado, mesmo que considerássemos que o sedém cause apenas cócegas, devemos ressaltar a definição de cócegas como sendo “uma sensação particular, irritante, que provoca movimentos espasmódicos” de modo que, se apenas as cócegas fossem causadas, por si só, já caracterizam os maus-tratos. 

Importante também acrescentar que o sedém macio não evita o sofrimento dos animais, já que a região onde é colocado é extremamente sensível, e, portanto, inócua essa tentativa de minimização dos efeitos de danos que o instrumento causa. 

Finalmente, deve-se ressaltar que o sedém é colocado e comprimido tempos antes do animal ser colocado na arena (ainda no brete) e também tempos depois da montaria. 
Além disso, os peões treinam antes do evento e, durante todo este tempo, o animal estará sendo mal tratado. 

- Esporas: são objetos, pontiagudos ou não, acoplados às botas dos peões, servindo para golpear o animal (na cabeça, pescoço e baixo-ventre), fazendo, em conjunto com o sedém e outros instrumentos, com que o animal corcoveie de forma intensa. Além disso, quanto maior o número de golpes com as esporas, mais pontos são contados na montaria durante a realização dos rodeios. 

Visa-se com as esporas golpear o animal e, portanto, com ou sem pontas, estes instrumentos o machucam, normalmente provocando cortes na região cutânea e perfuração no globo ocular, causando, indubitavelmente, danos físicos e dor aos bichos submetidos ao rodeio. 
- Peiteira: Consiste em uma corda ou faixa de couro amarrada e retesada ao redor do corpo do animal, logo atrás da axila. A forte pressão que este instrumento exerce no animal acaba causando-lhe ferimentos e muita dor também. 

- Polaco (sinos): são colocados na peiteira e produzem um barulho altamente estressante ao animal, ficando ainda mais intenso a cada pulo provocado pelo peão.

Existem ainda alguns apetrechos e métodos utilizados para colaborar com as “acrobacias” dos animais que são utilizados nos bastidores de rodeios, sem que muitas pessoas tenham acesso visual, além da situação estressante que os animais são submetidos nos momentos que antecedem sua entrada nas arenas. Dentre eles podemos citar: 
- objetos pontiagudos: pregos, pedras, alfinetes e arames em forma de anzol são colocados nos sedenhos ou sob a sela do animal; 

- choques elétricos e mecânicos: aplicados nas partes sensíveis do animal antes da entrada à arena; 

- terebintina, pimenta e outras substâncias abrasivas: são introduzidas no corpo do animal antes que sejam colocados na arena, para que fiquem enfurecidos e saltem. As substâncias abrasivas em contato com cortes e outros ferimentos no corpo do animal causa uma sensação de ardor insuportável; 
- golpes e marretadas: na cabeça do animal, seguido de choque elétrico, costumam produzir convulsões no animal e são os métodos mais usados quando o animal já está velho ou cansado, com a finalidade de provocar sua morte. 

- descorna: o chifre dos bovídeos, para a realização de determinadas provas, é “aparado” com a utilização de um serrote, sem anestésico, causando sangramentos e dor; 

- transporte dos animais: os animais são transportados em minúsculos espaços, e para que embarquem ou desembarquem dos caminhões, são obrigados a passarem por rampas, sendo que muitas vezes os animais escorregam e se fraturam neste ato; 

- brete: é o local onde os animais ficam confinados antes da prova e onde são preparados para montaria. Neste momento o animal passa por uma situação enorme de estresse, tendo-se inclusive sérios estudos a respeito, como veremos em item a seguir.
- alimentação: na maioria das vezes, os animais recebem sim boa alimentação, mas não deixemos que este fato nos engane, achando que por este motivo os animais são bem tratados. Na verdade, o animal, para entrar bem na arena e cumprir sua “função”, tem que estar forte e com uma aparente saúde física boa, por isso não há como não lhe prover boa alimentação e o mínimo de cuidados. Porém, com certeza isso não anula os maus-tratos que já reportamos anteriormente. 
Além dos métodos e apetrechos utilizados para incitar o animal a corcovear e a correr de forma voraz dentro das arenas que já citamos, mister saber ainda quais são as modalidades que se praticam nos rodeios, para que se possa entender os maus tratos aos animais praticados em cada uma delas. 

Para uma melhor compreensão do assunto em comento, serão transcritas a seguir as modalidades desse “esporte”, segundo a FEDERAÇÃO NACIONAL DE RODEIO: 
- bull riding: montaria em touro. O animal é esporeado, especialmente na região do baixo-ventre; 

- laçada de bezerro (calf roping): animal de apenas 40 dias é perseguido em velocidade pelo cavaleiro, sendo laçado e derrubado ao chão. Ocorre ruptura na medula espinhal, ocasionando morte instantânea. Alguns ficam paralíticos ou sofrem rompimento parcial ou total da   traquéia. O resultado de ser atirado violentamente para o chão tem causado a ruptura de diversos órgãos internos levando o animal a uma morte lenta e dolorosa; 
- laço em dupla (team roping): dois cowboys saem em disparada, sendo que um deve laçar a cabeça do animal, e o outro as pernas traseiras. Em seguida, os peões esticam o boi entre si, resultando em ligamentos e tendões distendidos, além de músculos machucados; 
- bulldogging: dois cavaleiros, em velocidade, ladeiam o animal que é derrubado por um deles, segurando pelos chifres e torcendo seu pescoço; 

- bareback: montaria em cavalo, em que o peão se coloca em posição quase horizontal, devendo "marcar o animal" logo no primeiro pulo, posicionando as duas esporas no pescoço do cavalo; 

- sela americana (saddle bronc): montaria em cavalo em que é preciso "marcar o animal" posicionando-se as esporas no pescoço do animal logo no primeiro pulo e no segundo pulo o peão deve puxar as esporas seguindo uma angulação que sai da paleta, passa pela barriga e chega até o final da sela, na traseira do cavalo. Quanto maior a angulação, maior a nota. 

- cutiano: montaria em cavalo, em que o peão fica apoiado unicamente em duas cordas que são amarradas à peiteira, fazendo com que o animal sofra ainda mais a compressão causada por esse instrumento. No primeiro pulo, o peão posiciona as esporas entre o pescoço e a paleta. A partir do segundo pulo, as esporas devem ser puxadas em direção à cava da paleta. Quanto mais esporeadas forem dadas, maiores as chances de se conquistar notas altas. 

No entanto, são muitas as manifestações de técnicos no que concerne aos maus tratos aos animais em rodeios. 

A professora JÚLIA MATERA, presidente da comissão de ética da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, in Parecer Técnico sobre a potencialidade lesiva de sedém, peiteiras, choques elétricos e mecânicos e esporas em cavalos e bois, assim leciona: 
A utilização de sedém, peiteiras, choques elétricos ou mecânicos e esporas gera estímulos que produzem dor física nos animais, em intensidade correspondente à intensidade dos estímulos. Além da dor física, esses estímulos causam também sofrimento mental aos animais, uma vez que eles têm capacidade neuropsíquica de avaliar que esses estímulos lhes são agressivos, ou seja, perigosos à sua integridade.


Importantíssimo também trazer à baila os estudo da Dra. IRVÊNIA LUIZA DE SANTIS PRADA, professora titular emérita de anatomia da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP, in Diversão humana e sofrimento animal – Rodeio: 
O sedém é aplicado na região da virilha, bastante sensível já por ser de pele fina mas, principalmente, por ser área de localização de órgãos genitais. No caso dos bovinos, o sedém passa sobre o pênis e, nos cavalos, pelo menos compromete a porção mais anterior do prepúcio. 
(...) 
Quanto à possibilidade de produção de dor física pelo uso do sedém, a identidade de organização das vias neurais da dor no ser humano e nos animais é bastante sugestiva de que eles sintam, sim, dor física. O contrário é que na se pode dizer, isto é, nada existe, em ciência, que provem que os animais não sentem dor com tal procedimento. 
(...) 
A identidade de organização morfo-funcional existente entre o sistema nervoso do homem e dos animais é altamente sugestiva de que os animais vivenciem sofrimento físico e mental quando submetidos aos procedimentos do chamado rodeio completo. 



Sobre as provas de laço, deve ser citado um trecho do laudo exarado pelo perito veterinário, Dr. JOSÉ LINCOLN LEITE DE CAMPOS, nomeado pelo MM. Juízo de Jaguariúna, nos autos da ação popular nº 649/01, referindo-se à edição de 2003 do Jaguariúna Rodeio Festival: 
(...) quando fugindo da condição que foi imposta a ele, é laçado [bezerro de 40 dias de idade], sofre um tranco, podendo ocorrer danos no seu pescoço, causando lesões leves, graves ou gravíssimas, reversíveis ou irreversíveis, podendo até levá-los à morte. 


Ainda em relação à ação popular anteriormente citada em Jaguariúna, no ano de 2002, o i. perito, Dr. ROBERTO DE LACERDA RUSSO relata que:

Alguns cavalos e touros possuíam cicatrizes antigas e recentes, decorrentes do uso de equipamentos como sedéns e esporas. Havia cavalos com cicatrizes na região frontal da cabeça, ocasionadas por traumas ocorridos dentro dos bretes. Tais cicatrizes podiam ser vistas a olho nu e houve filmagem durante as provas em que se constatou que enquanto os animais aguardavam a saída para arena, eram tomados de muito estresse, pois se debatiam com muita freqüência. 
(...) 
Em relação à montaria, constatamos a utilização do sedém e sino. Em alguns peões constatamos a utilização de esporas pontiagudas e serrilhadas nas extremidades. Observamos o uso normal desses equipamentos, mesmo sabendo que já são proibidos por lei. 


Especificamente em relação às provas e à utilização do sedém, afirma o citado perito: 
As reações à dor são inevitáveis neste caso, não importando o material usado na confecção. 
A modalidade Bulldog (...) possibilita grave risco de fratura na coluna do animal, deslocamento de vértebras e também rupturas musculares. 
A modalidade Team Roping (...) possibilitam as lesões físicas similares à modalidade Bulldog, com riscos de óbito. 
A modalidade Calf Roping (...) foi observado que a parada abrupta do animal possibilita fratura ou deslocamento na coluna, em razão do golpe sofrido, por serem os bezerros jovens e frágeis, com risco de virem à óbito. 
(...) 
Do ponto de vista técnico, observamos lesões externas em alguns animais, principalmente na região inguinal, com pele avermelhada e irritada, decorrente do uso de sedém, mesmo 12 horas após o evento. E também várias cicatrizes sob a forma de cortes na região cutânea do pescoço e baixo ventre, decorrente do uso de esporas, havendo fotos e filmagem para demonstrar tal fato.


Além dos grandes danos físicos causados aos animais nos rodeios, deve-se ressaltar também o sofrimento a que os animais são submetidos, e para tanto deve ser citada a festejada Dr. IRVÊNIA PRADA, em seu já citado trabalho:
Outro aspecto que nos chama atenção é o que se observa nas fotos dos animais, em plena atividade, nesses eventos. Nessas fotos, os olhos dos animais mostram uma grande área arredondada, luminosa, conseqüente à dilatação de sua pupila. Na presença de luz, a pupila tende a diminuir de diâmetro (miose). Ao contrário, a dilatação da pupila (midríase) acontece na diminuição ou ausência de luz, na vigência de processo doloroso intenso e na vivência de fortes emoções (medo, pânico etc.) e que acompanham situações de perigo iminente, caracterizando o chamado “Síndrome de Emergência de Cânon” (to fight or to flight – lutar ou fugir). 
Quando o ser humano ou o animal se sente ameaçado, agredido, assustado, automaticamente seu organismo é preparado para essa situação. Acontece então taquicardia (aumento da freqüência cardíaca), aumento da pressão arterial, dilatação dos brônquios, aumento de aporte sangüíneo para os músculos, diminuição de sangue no território cutâneo, transformação rápida de glicogênio em glicose e dilatação das pupilas (midríase). No ambiente da arena de rodeio, o esperado seria que os animais estivessem em miose, pela presença de luz. Assim, a midríase que exibem é altamente indicativa de que estejam na vigência do citado Síndrome de Emergência, o que caracteriza sofrimento mental.



Neste mesmo sentido, deve ser considerado o laudo do Dr. JOSÉ EDUARDO ALBERNAZ, perito nomeado pelo MM. Juízo da 1ª Vara Cível da Comarca de Presidente Prudente, nos autos da ação civil pública nº 2.098/97, que assim respondeu quando indagado pelo ilustríssimo membro do Ministério Público local se, quando posta em risco a integridade dos órgãos dos animais, estes sentem-se ameaçados e sofrem alguma espécie de pânico, medo ou qualquer outro sofrimento mental, bem como o que caracteriza tais ameaças aos animais: 

(...) sendo uma região composta de órgãos externos, extremamente sensíveis (testículos, escroto, pênis e prepúcio), com estruturas essencialmente de tecidos de camadas finas, vasos, artérias, veias e nervos, ao serem comprimidos, levam os animais a um estado de medo, pavor, provocados por uma intensidade determinada de dor. 
Podemos caracterizar esse fator como Síndrome de Emergência de Cânon. 


Finalmente, devem ser consideradas brilhantes as considerações do Exmo. Promotor de Justiça Dr. LAERTE FERNANDO LEVAI, in parecer sobre os rodeios, boletim do IBCCRIM de fevereiro de 2000, apud Cruéis Rodeios – a exploração econômica da dor, de VANICE TEIXEIRA ORLANDI: 
Não se pode aceitar a tortura institucionalizada de animais com base na supremacia do poder econômico, nos costumes desvirtuados ou no argumento falacioso de que sua prática se justifica em prol do divertimento público, sob pena de se adotar a máxima maquiavélica de que os fins justificam os meios. 


Por todo o exposto, não restam dúvidas de que a prática de maus tratos a animais é inconstitucional e ilegal, transgredindo as normas protetivas dos direitos adotadas pelo Estado do Rio de Janeiro. 
É inconstitucional por ser totalmente contrária ao disposto no artigo 225, §1º, VII de nossa Constituição, sendo obrigação do Estado primar pelo ambiente sadio e equilibrado, vedando-se práticas que submetam os animais a crueldades, além de ferirem especialmente o Decreto-Lei n° 24.645/34 e a Lei de Crimes Ambientais, que considera atos semelhantes aos dos rodeios como delitos de maus tratos (Lei Federal n° 9.605/98, artigo 32).


Aliás, falando-se em prática inconstitucional, deve-se ressaltar que a Lei Federal n° 10.519/02, que dispõe sobre a promoção e a fiscalização da defesa sanitária animal, quando da realização de rodeio e dá outras providências, é totalmente inconstitucional, pois pretende legalizar uma atividade que é condenada pela Carta Magna, já que os maus tratos e a crueldade cometidos com os bichos nos rodeios são indubitáveis. 



Neste sentido, muito pertinente o exposto no acórdão proferido pela 8ª Câmara de Direito Público do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, pela Exma. Desembargadora TERESA RAMOS MARQUES, apud Levai, Laerte Fernando, in Direito dos Animais, 2ª ed., Campos do Jordão: Mantiqueira, 2004. p. 58: 

Um certo instrumento, ou uma determinada prova, não deixam de ser cruéis simplesmente porque o legislador assim dispôs. Não se desfaz a crueldade por expressa disposição de lei (apelação n.º 168.456.5/5-00). 



 Portanto, pode-se afirmar que já passou o tempo da sociedade finalmente perceber que a utilização de animais para a satisfação do ego humano é algo totalmente ultrapassado e incompatível com os princípios do nosso Estado democrático.  



Não há glória alguma em receber aplausos e em incitar uma atividade selvagem que gera sofrimento, agonia e até mesmo a morte de animais.


A diversão deve existir sim, porém de formas educativas, saudáveis, respeitosas, legítimas e legais.

Isto posto, solicito que seja apresentado ao Plenário desta Casa Legislativa a presente indicação, a fim de que, após sua votação pelo Plenário, sejam expedidos ofícios à Prefeitura Municipal de Nova Friburgo e ao Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro – Comarca de Nova Friburgo a fim de que seja realizada prévia fiscalização visando impedir a realização de práticas consideradas como cruéis capazes de violar os direitos dos animais durante a realização do evento supracitado.
